  PROJETO DE LEI Nº 2457/2006

Denomina de Alaor Caixeta de Castro a Central de Abastecimento de Patos de Minas – CEASA, localizada no bairro Planalto.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominado de Alaor Caixeta de Castro a Central de Abastecimento de Patos de Minas – CEASA, localizada no bairro Planalto.


Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada central.


Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 4 de maio de 2006.
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Vereadora

JUSTIFICATIVA:


Alaor Caixeta de Castro, o nosso Alaor do Leão, nascido em 14 de março de 1919, em Lagoa Formosa, foi criado na fazenda do Campo da Onça. Filho de Leão Teotônio de Castro e de Julia Fernandes Caixeta. Foi o terceiro dos quatorze filhos, sete homens e sete mulheres.


Começou a trabalhar aos 13 anos na fazenda do pai e aos 21 comprou sua primeira fazenda, a Fazenda Leal.


Casou-se em 18 de fevereiro de 1950 com Augusta de Almeida Castro com quem teve cinco filhos: Alaor de Almeida Castro, Marcos de Almeida Castro, Antônio Carlos de Almeida Castro, Lumena de Almeida Castro e Rita de Cássia de Almeida Castro. Os filhos lhe legaram onze netos.


Homem da terra, cresceu como boiadeiro, sempre ao lado do tio Altino Queiroz, e não somente como fazendeiro. Nas boas épocas do boi na estrada, antes “das pontes sobre os rios e dos asfaltos nas estradas”, já deixara sua visão destemida na lida com a boiada. Criador de gado apaixonado por cavalos, éguas e jumentos.


A vida dura na fazenda não afetou sua sensibilidade, antes despertou-a. Aos 82 anos plantou centenas de ipês na fazenda Mundo Novo e falava com entusiasmo que iria vê-los florir. Certa vez, em Brugges, na Bélgica, ao andar pelos canais floridos da cidade, comentou que devia ser obrigatório às pessoas plantarem flores nas portas de casa. 


Observador da natureza, interessou-se mais pelas divisas de pastos com água, e não cercas, na Holanda, do que com  as vacas holandesas. Era, na essência, um observador do homem, sempre com observações de fino humor.


Mudou-se para Brasília em 1979 para acompanhar o estudo dos filhos e ficar mais perto de sua fazenda no estado de Tocantins.


A prioridade de sua vida era que os filhos formassem, estudassem. Jamais permitiu que nenhum dos filhos visse a fazenda como meio de vida.


Todos freqüentaram, e muito, a fazenda, mas sempre como lugar de descanso acompanhados de muitos primos e amigos.


De gênio aberto, gostava de falar que se tivesse conhecido Paris quando novo iria morar lá e não retornaria. Mas voltaria, pois era muito ligado à família e aos amigos. E os tinha em profusão.


Viveu intensamente a vida. Enfrentou-a de frente, sempre com humor, certa ironia e rara coragem. Era um grande amigo, amoroso e gentil. Homem de coração aberto, que passou para os filhos, amigos, sobrinhos, netos, que a vida é feita para ser vivida, que não se deve abaixar na hora do golpe, que em qualquer circunstância, o afeto, a solidariedade e a amizade superam tudo.


Craque no jogo de truco, jogava limpo no joga da vida. Era direto e sem rodeios. Como devem ser os grandes homens.


Faleceu na cidade Brasília, no dia 18 de julho de 2004.

